
 

 

P 
orque Deus é Amor, Ele não faz aceção 

de pessoas. 

Porque Deus é Amor, o Espírito desce 

sobre todos. 

Porque Deus é Amor, poderá alguém recusar a 

água do batismo? 

ESCUTA, porque Deus é Amor! 

Porque Deus é Amor, o Amor vem de Deus. 

Porque Deus é Amor, não fomos nós que ama-

mos a Deus, mas foi Ele que nos amou. 

Porque Deus é Amor, Ele enviou o seu Filho. 

 

CONHECE, porque Deus é Amor! 

Porque Deus é Amor, ninguém tem maior 

amor do que Aquele que dá a vida pelos ami-

gos. 

Porque Deus é Amor, não fomos nós que o 

escolhemos, foi Ele que nos escolheu. 

Porque Deus é Amor, é isto que Ele nos man-

da: que vos ameis uns aos outros como Eu 

vos amei. 

AMA, porque Deus é Amor! 

Porque Deus é Amor, é por aqui que devemos 

começar. 

Porque Deus é Amor, a Caridade está no cen-

tro do Evangelho. A Caridade é a mais elevada 

e expressiva virtude da identidade cristã. A 

Caridade é o Rosto da nossa fé. 

O Programa Pastoral Diocesano — onde há 

Amor, há um Olhar — desafia a viver intensa-

mente a Caridade para oferecer um Rosto 

Sinodal e Samaritano à Igreja que se faz próxi-

ma para Cuidar e Acompanhar como Jesus 

Cristo, o Bom Samaritano. 

Não há mais do que a Caridade. A Caridade 

não acaba nunca.  

                     PORQUE DEUS É AMOR! 

 

Pe.  José Silvino          
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PORQUE DEUS É AMOR 

G 
osto de pensar, Maria, que também a 

tua fraqueza sustém a tua força, que 

soubeste aceitar atravessar tantas 

incertezas, fazendo aderir o teu coração a 

uma confiança que não se via. E que, por isso, 

não te é estranha a minha agitação confusa, a 

minha indecisão, os medos que em certas 

horas me agridem, e que tu, que tudo compre-

endes, sabes abraçar. 

Gosto de recordar quanto foi difícil o teu ca-

minho, repleto de obstáculos mais duros do 

que aqueles que eu enfrento, fustigado por 

sombras, derivas e dores. E que o teu olhar se 

tornou um imenso ventre, onde posso depor 

tudo aquilo que tanto me custa, e que tu, que 

tudo compreendes, sabes abraçar. 

Gosto de contemplar essa tua capacidade de 

agradecer. De agradecer a anunciação lumi-

nosa e as suas ásperas consequências; essas 

palavras límpidas e depois uma dolorosa su-

cessão de momentos passados a perguntar-te 

como será; a brandura da brisa e a dureza do 

vento. 

E que, por isso, tu abraças o meu cansaço de 

viver com esperança a minha força e a minha 

fragilidade; aquilo que levo ao termo e aquilo 

que deixarei incompleto; aquilo que depende 

ou não depende de mim – e tudo tu compre-

endes. 

Gosto de saber que encontraste os planos de 

Deus infinitamente superiores a ti e que, mais 

uma vez, te sentiste pequena, só e não à altu-

ra, como tantas vezes eu me sinto. E também 

por isto, no fundo de mim experimento que 

me abraças, tu que tudo compreendes. 

Cad. José Tolentino de Mendonça   

AVE, MARIA 



 

 

LITURGIA 

 

FRUTIFICAR DA CARIDADE 

HISTÓRIA DO DIA  

Lê e medita: João 15, 9-17.  

«Permanecei no Meu amor» 

 

DICA  

Introdução à apresentação dos dons 

Oferecemos-Te, Senhor, estas uvas, fruto da 

videira. Nelas está a nossa vontade de viver 

enraizados em Ti, para que cheguemos a dar 

fruto, assim tão belo e saboroso para todos. 

 

LIVRO  

Ler o livro de Fernando Paulo do Carmo Bap-

tista, “A sinfonia universal do amor fraterno”, 

publicado na editora Piaget. 

VI DOMINGO  
DE PÁSCOA  

TLin[formativo] 

PESQUISA DA APP  

Ver o filme: “Santa Faustina, Apóstola da 

Divina Misericórdia”: 

 

 

 

TRUQUE DA APP  

Símbolo: abrir a APP da Caridade e encon-

trar a imagem de um cacho de uvas, como 

expressão do amor 

que é verdadeira fonte 

para alcançar a vida, 

que produz os seus 

frutos na vida de res-

suscitado. 

ORAÇÃO "VIA LUCIS, COM MARIA": no próxi-

mo dia 23, no âmbito dos "Dias 23 JMJ”, a Equi-

pa Arciprestal da Pastoral de Jovens convida 

todos os jovens com idades iguais e superiores a 

16 anos (e animadores/catequistas), grupos do 

10.º ano de catequese a participa-

rem neste momento de oração 

rumo à JMJ, no Santuário da Pe-

nha (ar livre), às 20h00. Para par-

ticipar devem inscrever-se aqui:  

  

SEMANA DA VIDA: a Igreja Católica portugue-

sa celebra entre os dias 9 e 16 de Maio a Se-

mana da Vida. O tema da edição deste ano é: 

“A vida que nos toca, a vida que sempre cuida-

mos”. O Departamento Nacio-

nal da Pastoral Familiar publi-

cou um guião com diversas 

sugestões de oração, que 

pode consultar aqui:  
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LEITURA I Leitura dos Actos dos Apóstolos (Actos 10, 25-26.34-35.44-48) 

Naqueles dias, Pedro chegou a casa de Cornélio. Este veio-lhe ao encontro e prostrou-se a seus pés. Mas 

Pedro levantou-o, dizendo: «Levanta-te, que eu também sou um simples homem». Pedro disse-lhe ainda: 

«Na verdade, eu reconheço que Deus não faz acepção de pessoas, mas, em qualquer nação, aquele que O 

teme e pratica a justiça é-Lhe agradável». Ainda Pedro falava, quando o Espírito desceu sobre todos os que 

estavam a ouvir a palavra. E todos os fiéis convertidos do judaísmo, que tinham vindo com Pedro, ficaram 

maravilhados ao verem que o Espírito Santo se difundia também sobre os gentios, pois ouviam-nos falar 

em diversas línguas e glorificar a Deus. Pedro então declarou: «Poderá alguém recusar a água do Batismo 

aos que receberam o Espírito Santo, como nós?». E ordenou que fossem batizados em nome de Jesus 

Cristo. Então, pediram-Lhe que ficasse alguns dias com eles. 

 

SALMO | 97 (98), 1.2-3ab.3cd-4  

Diante dos povos manifestou Deus a salvação.  

Cantai ao Senhor um cântico novo pelas maravilhas que Ele operou.  

A sua mão e o seu santo braço Lhe deram a vitória  

 O Senhor deu a conhecer a salvação, revelou aos olhos das nações a sua justiça.  

 Recordou-Se da sua bondade e fidelidade em favor da casa de Israel.  

  Os confins da terra puderam ver a salvação do nosso Deus.  

  Aclamai o Senhor, terra inteira, exultai de alegria e cantai.  

 

LEITURA II Leitura da Primeira Epístola de São João (1Jo 4, 7-10) 

Caríssimos: Amemo-nos uns aos outros, porque o amor vem de Deus e todo aquele que ama nasceu de 

Deus e conhece a Deus. Quem não ama não conhece a Deus, porque Deus é amor. Assim se manifestou o 

amor de Deus para connosco: Deus enviou ao mundo o seu Filho Unigénito, para que vivamos por Ele. Nis-

to consiste o amor: não fomos nós que amámos a Deus, mas foi Ele que nos amou e enviou o seu Filho 

como vítima de expiação pelos nossos pecados. 

 

EVANGELHO | Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo S. João (Jo 15, 9-17) 

Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: «Assim como o Pai Me amou, também Eu vos amei. Per-

manecei no meu amor. Se guardardes os meus mandamentos, permanecereis no meu amor, assim como 

Eu tenho guardado os mandamentos de meu Pai e permaneço no seu amor. Disse-vos estas coisas, para 

que a minha alegria esteja em vós e a vossa alegria seja completa. É este o meu mandamento: que vos 

ameis uns aos outros, como Eu vos amei. Ninguém tem maior amor do que aquele que dá a vida pelos 

amigos. Vós sois meus amigos, se fizerdes o que Eu vos mando. Já não vos chamo servos, porque o servo 

não sabe o que faz o seu senhor; mas chamo-vos amigos, porque vos dei a conhecer tudo o que ouvi a 

meu Pai. Não fostes vós que Me escolhestes; fui Eu que vos escolhi e destinei, para que vades e deis fruto 

e o vosso fruto permaneça. E assim, tudo quanto pedirdes ao Pai em meu nome, Ele vo-lo concederá. O 

que vos mando é que vos ameis uns aos outros». 


